
 

 

VENDA DE EXEMPLAR
 Avulso               R$ 2,00

 Atrasado            R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
91 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
 Capital                 R$ 200,00

 Outras cidades     R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
 Capital               R$ 400,00
 Outras cidades    R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do Diário Oficial não dão direito ao recebimento de 
Cadernos Especiais, elaborados exclusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser feitas 24 horas após a circulação do 
Diário Oficial na Capital, e até 8 dias nos demais Estados e Municípios.

PUBLICAÇÕES
   91 4009-7810

        4009-7819
 cm x coluna (8cm) R$ 65,00
(*) O padrão de publicação obedecerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário                 
Oficial do Estado deve ser realizado, no caso de órgãos 
e secretarias de Estado, via sistema e-DIÁRIO, dis-
ponível no site www.ioepa.com.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
 Documentos que contenham notas de rodapé;
 Logomarcas; fontes coloridas; ou qualquer tipo 
de imagem; 
 Caixas de texto; marcadores, quebras de seção,       
quebra manual de linhas, marcadores próprios dos         
editores de texto, como pontos; quadrados; setas etc.

Obs.: O não atendimento dessas especificações 
poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRáFICO 
91 4009-7810

4009-7817

Mostra Melhores de 2014

Local: Espaço Municipal Cine Olympia

(Avenida Presidente Vargas, nº 918)

Entrada franca

Às 18h30

02/01/2015 - Barbara

03/01/2015 - Bolivar - O Homem das Dificuldades

04/01/2015 - Hannah Arendt

06/01/2015 - Uma passagem para Mário

07/01/2015 - No Fundo da Floresta

08/01/2015 - A Hora Zero

09/01/2015 - A Criança que Busca Vozes no Abismo Profundo

Estereoscopia

Local: Galeria Theodoro Braga - subsolo do Centur

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Entrada franca

Até 09/01/2015, de segunda a sexta, das 9h às 19h

Em Estereoscopia, Francelino Mesquita aprofunda sua pesquisa 

no material (sai da superfície – a tala – e mergulha em sua carne 

íntima – a bucha), permitindo novas oscilações do pensamento 

acerca da matéria-viva, e culturalmente peculiar, do miriti: sua 

leveza retrabalhada sob o escopo da densa materialidade da es-

cultura.

Francelino, um artista com raízes na engenharia e no desenho ar-

quitetônico, já apresentou nesta mesma galeria sua investigação 

espacial baseada em tala de miriti.


